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entrevista 

centro brasileiro 

de informação turística da embratur 

As atividades turísticas encontram na 
documentação o mapeamento de todas 
as suas áreas de interesse, sem o que 
não poderíam estabelecer a interliga- 
ção dos caminhos que levam o Turis- 
mo aos seus amplos objetivos. 
Sobre algumas destas atividades, sua 
documentação e o tratamento arqui- 
vístico que lhe é dado, versará nossa 
entrevista deste número. A entrevis- 
tada, D. Nadir Regina Titton, é Chefe 
do Centro Brasileiro de Informação 
Turística, da Empresa Brasileira de Tu- 
rismo — EMBRATUR, empresa públi- 
ca vinculada ao Ministério da Indústria 
e do Comércio. 

O que é o Centro Brasileiro de infor- 
mação Turística e quais as suas finali- 
dades? 

O Centro Brasileiro de Informação Tu- 
rística — CEBITUR, criado pela EM- 
BRATUR em 1971, é um departamen- 
to que tem como atividades principais 
a organização da documentação turís- 
tica e legislativa pertinente, com o 
objetivo de torná-la disponível para a 
Empresa; a realização de pesquisas pa- 
ra levantamento do Inventário Turísti- 
co Nacional; a coleta e o intercâmbio 
de informações por intermédio de uma 
rede de informações turísticas que 
abrange todo o País. 
Também treinamos pessoal para esses 
fins. 

Para a execução dessas metas, o que 
cabe ao CEBITUR realizar? 

Inicialmente, a coleta de informações 
técnico-científicas de natureza turísti- 
ca, que são elaboradas e posteriormen- 
te divulgadas aos diversos órgãos da 
Empresa e ao público em geral. 
Quanto ao Inventário, previsto para 
um período de quatro anos a partir de 
1979, realizará o levantamento de to- 
do o acervo de bens e serviços turísti- 
cos no Brasil, visando o conhecimento 

exato de suas características. 
Cabe ainda ao CEBITUR coordenar os 
trabalhos das unidades de-informação 
turística em todo o País e, paralela- 
mente, estimular a formação de novos 
centros regionais e locais de documen- 
tação e pesquisa, dando-lhes apoio e 
assessoramento. 

E este apoio, pode ser dado de que for- 
ma? 

Creio que o treinamento de pessoal es- 
pecializado, a que já me referi, é uma 
das maneiras mais efetivas de prestar 
apoio desse tipo, sobretudo quando se 
tem em mente a carência de profissio- 
nais verificada no interior do Brasil.. 
O CEBITUR faculta treinamento, em 
sua sede, ao pessoal dos órgãos inte- 
grantes do Sistema Nacional de Infor- 
mações Turísticas (vide box, no fi- 
nal da entrevista), para trabalhos de 
organização de documentação turísti- 
ca, biblioteca, pesquisa da oferta tu- 
rística, divulgação técnica e elaboração 
de publicações informativo-promo- 
cionais. 
Além do treinamento, prestamos assis- 
tência técnica em duas modalidades: 
assistência in loco, ou seja, prestada no 
próprio Estado ou Território, e assis- 
tência à distância. 
A assistência in loco é prestada apenas 
mediante convênio. Refere-se tanto a 
projetos e estudos de organização admi- 
nistrativa, quanto a pesquisas e proje- 
tos na área de informação, além de ou- 
tros serviços. A assistência à distância, 
como seu próprio nome indica, é pres- 
tada sem haver deslocamento de técni- 
cos para fora da sede e é reservada so- 
mente aos participantes do Sistema 
Nacional de Informações Turísticas. 
Nessa modalidade, respondemos a con- 
sultas por meio de correspondência e 
pareceres, fornecemos textos legais e 
outros atos federais de interesse dos 
Estados e fazemos distribuição perma- 
nente e atualizada da legislação turís- 

tica. O programa de atendimento aos 
integrantes do Sistema é bastante 
extenso. 
Lembro ainda um outro ponto impor- 
tante, que é o fornecimento que faze- 
mos, neste caso, de modelos de ma- 
nuais de organização de serviços de do- 
cumentação e informação, onde a Ar- 
quivologia tem um papel destacado. 

E no CEBITUR, qual a importância 
dos arquivos? 

Parece-me que a Documentação e a 
Arquivología, em Turismo, devem ten- 
der a uma integração organizacional e 
dinâmica, tal é a sua interdependência. 
Não há dúvida de que os arquivos, se- 
jam correntes, intermediários ou per- 
manentes, constituem, sempre, fonte 
básica para obtenção de material de 
utilização turística, a tal ponto que, 
nesta matéria, torna-se difícil definir a 
fronteira precisa entre Documentação 
e Arquivología, muito embora cada 
uma tenha sua própria metodologia. 
No CEBITUR possuímos arquivos de 
documentação histórica, social e cultu- 
ral; de material especial; de legislação; 
de eventos e de patrimônio turísticos. 

Seria possível fazer um resumo do con- 
teúdo e da organização de cada um 
destes arquivos? 

De maneira sumária, podemos dizer 
que a documentação histórica, social e 
cultural volta-se para a própria história 
da Empresa, para o desenvolvimento 
do Turismo e, em conseqüência, acom- 
panha a evolução da infra-estrutura tu- 
rística de nosso País. 
São cerca de 20 mil documentos, ar- 
quivados geograficamente, com acrés- 
cimos constantes. O material é diversi- 
ficado, abrangendo recortes de jornais, 
separatas de revistas e apostilas. 
Os arquivos de material especial con- 
têm documentação iconográfica, carto- 
gráfica e sonora, compreendendo cerca 
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de 15 mil diapositivos, sem contar fo- 
tografias, mapas, cartazes, discos, fitas 
e peças de artesanato. Usou-se, no ar- 
quivamento, um método alfanumérico, 
cuja entrada principal é dada pelas 
Unidades da Federação. Esse sistema 
tem apresentado resultados bastante 
positivos na recuperação da infor- 
mação. 
O arquivo de legislação está dividido 
em duas partes, de acordo com o tipo 
de material: temos coleções do Diário 
Oficial da União e do Estado do Rio 
de Janeiro, que são guardadas em cai- 
xas apropriadas, em ordem cronológi- 

ca. A recuperação é feita por meio de 
fichas de referência legislativa. 
A legislação avulsa, tanto estrangeira 
quanto brasileira, está arquivada em 
pastas suspensas, ordenadas geografica- 
mente. O volume de documentos che- 
ga a 6 mil unidades. 
0 arquivo de eventos constitui-se, basi- 
camente, de questionários arquivados 
em pastas individuais, sendo uma para 
cada Município, e seu conteúdo é 
transposto de forma resumida para fi- 
chas auxiliares. Esses questionários são 
enviados, anualmente, pelo CEBITUR, 
aos integrantes da rede de informações 

Fachada do Centro Brasileiro de Informação Turística da Embratur — CEBITUR, no Rio. 

turísticas, visando coletar dados para a 
elaboração do Calendário Turístico do 
Brasil. 

E o que é o Calendário Turístico? 

Uma publicação já tradicional e muito 
solicitada por todos os que atuam na 
área ou se interessam pela atividade tu- 
rística. 
Surgiu em 1971, com o objetivo de di- 
vulgar os principais eventos nacionais 
e, como decorrência, atrair o estrangei- 
ro e incentivar o brasileiro a conhecer 
os locais onde se realizam aconteci- 
mentos de interesse geral ou especia- 
lizado. 
Para atender a uma clientela diversifi- 
cada, o Calendário é publicado em 
duas ou mais línguas. Este ano tivemos 
uma tiragem de 20 mil exemplares em 
português e outra, trilingüe (espanhol, 
francês e inglês), de 40 mil exemplares. 

Além do Calendário, há outra publica- 
ção recente com participação do 
CEBITUR? 

Temos os RoteirosTurístico-Culturais, 
com quatro títulos já publicados: Cida- 
des Históricas de Minas Gerais, Praias 
do Litoral do Rio de Janeiro, Rio An- 
tigo e Porto Alegre e Cidades Vizinhas. 
É um trabalho realizado em regime de 
co-edição e tem tido muita receptivida- 
de por parte do público. 
Em 1980 mais dois roteiros deverão 
ser lançados: um sobre São Paulo e ou- 
tro sobre o Ceará. 

Qual a política de acesso, adotada pelo 
CEBITUR, para a consulta e a pesquisa 
nos arquivos? 

O consulente, ao chegar no CEBITUR, 
preenche um formulário simplificado, 
no qual deverá indicar seu nome, pro- 
fissão, assunto requerido e finalidade 
da pesquisa ou consulta. Isto nos serve 
para traçar o perfil do usuário e para 
nossa estatística. 
Após o preenchimento, encaminha-sa 
o solicitante â divisão ou setor que 
poderá auxiliá-lo. 
0 atendimento é imediato, caso tenha- 
mos os subsídios, evitando-se, ao máxi- 
mo, os procedimentos burocráticos. 
O material disponível não é empresta- 
do ao público, suprindo-se isto com 
cópias xerográficas ou fotográficas, 
mediante pagamento. • 
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EMBRATUR 
EMPRESA BRASILEIRA 
DE TURISMO 

sistema nacional de informações turísticas 

A implantação de um sistema de pes- 
quisa, captação, tratamento e difusão 
de informações turísticas é indispensá- 
vel para a aceleração do desenvolvi- 
mento turístico nacional. Esse sistema 
deverá resultar da união coordenada 
de esforços isolados de diferentes uni- 
dades interessadas, mas será, sobretu- 
do, resultante de ações conjugadas da 
EMBRATUR e dos órgãos oficiais de 
turismo dos Estados e Territórios, na 

definição do sistema e na divisão dos 
encargos para a sua operaciona/ização. 
O sistema se apoiará numa rede de cen- 
tros regionais, estaduais e locais de in- 
formação turística destinada a aten- 
der à demanda de informações de uma 
clientela vasta e variada, composta de 
turistas, pesquisadores, técnicos, admi- 
nistradores, como também de institui- 
ções governamentais e particulares de 
planejamento, desenvolvimento, ensi- 
no e pesquisa e promoção turística. 

O sistema se propõe a: 
1. identificar os possíveis usuários, co- 
nhecer as suas necessidades e orientá- 
los até às fontes de informação; 
2. favorecer o melhor uso dos recursos 
locais em benefício do País, tanto no 
que se refere aos serviços de informa- 
ção turística, como na organização ins- 
titucional, com o aproveitamento con- 
seqüente dos recursos humanos e ma- 
teriais existentes nos Estados e Terri- 
tórios; 
3. promover o intercâmbio de expe- 
riências no campo da informação; 
4. facilitar o armazenamento, classifi- 
cação e análise da informação, como 
também a sua atualização sistemática; 
5. difundir a informação devidamente 
processada, de forma a estar sempre 
disponível a quantos dela necessitem; 
6. servir de base tecnológica para pro- 
jetos conjuntos. 

Evita-se, assim, o paralelismo de esfor- 
ços e ações, aproveitando-se devida- 
mente os recursos disponíveis para a 
área da informação turística, melho- 
rando a qualidade dos serviços existen- 
tes, ou contribuindo para criar novos 
onde sejam necessários e multiplicar as 
fontes de informação a que ter iam 
acesso os usuários, com uma participa- 
ção muito positiva no próprio processo 
de desenvolvimento econômico-social. 

Os objetivos do sistema 
O objetivo fundamental é o de criar 
um mecanismo nacional de cooperação 
e difusão que contribua para o desen- 
volvimento do turismo brasileiro. 
Como finalidades específicas podem 
ser apresentadas: 
1. constituir a base estratégica das ati- 
vidades de pesquisa dos órgãos partici- 
pantes; 
2. proporcionar aos técnicos do setor 
inovações e adaptações tecnológicas 
para melhor manipulação dos elemen- 
tos necessários, não somente a pesqui- 
sa e desenvolvimento, mas também à 
promoção e divulgação do turismo; 
3. oferecer, quer na esfera administra- 
tiva e governamental, quer na esfera 
privada, a informação adequada para 
atividades de gestão, administração e 
planejamento turísticos, em combina- 
ção integrada com outros tipos de in- 
formação (econômica, social, jurídica, 
política etc.); 
4. informar ao público e às suas lide- 
ranças sobre a Política Nacional de Tu- 
rismo, a fim de habilitá-los plena mente 
a participar da orientação, do desen- 
volvimento turístico do País e de foca- 
lizar a sua atenção nos aspectos priori- 
tários e motivadores; 
5. conscientizar turisticamente o povo 
brasileiro no sentido da preservação do 
patrimônio turístico nacional, da boa 

acolhida aos visitantes, como também 
despertar, nele próprio, o desejo de 
melhor conhecer o Brasil; 
6. servir de meio idôneo para pôr em 
marcha um processo de cooperação 
técnica entre órgãos federais, estaduais 
e municipais de turismo. 

Cooperação e apoio 
O CEBITUR busca apoio, cooperação 
e intercâmbio com centros de docu- 
mentação e informação dos ministérios 
e outros de entidades que coletem in- 
formações econômicas, sociais, cultu- 
rais etc. 

O sistema nacional, dependendo de in- 
formações externas, tem atuado por 
meio de uma interação planejada com 
os sistemas regionais e, finalmente, 
junto ao sistema internacional, coor- 
denado pelo Centro de Documentação 
Turística da Organização Mundial de 
Turismo — O MT com sede em Madri. 
A cooperação e apoio técnico dos or- 
ganismos ihternacionais, regionais e na- 
cionais de turismo tem sido de grande 
valia para o aperfeiçoamento das técni- 
cas usadas no Brasil e para a formação 
do acervo do CEBITUR. 

Modernas técnicas de Arquivo/ogia po- 
derão ser desenvolvidas no Sistema Na- 
cional de Informações Turísticas, com 
o que poder-se-á, não só, preservar o 
documento como também recuperar a 
informação de maneira rápida e eficaz. 
Então, os planejadores e os canais de 
comunicação do turismo estarão equi- 
pados em todos o6 momentos de sua 
atividade para programar e difundir 
seus diferentes aspectos com exatidão, 
segurança e atualidade. Ficará o turista 
bem servido por uma atividade que foi 
criada para atender às necessidades e 
exigências almejadas para a realização 
de uma viagem. 
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